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Após postar uma foto fazendo pose de musa fitness, Gracyanne 
Barbosa recebeu críticas de fãs, acusando-a de usar Photoshop. 
Como resposta, fez um vídeo mostrando o corpão.  Página B6

celebridades
Confira no caderno Extra Mais os desta-
ques da coluna Social, que traz sempre os 
melhores cliques dos eventos e comemo-
rações de Fernandópolis, região e das re-
des sociais. Na foto, Lara Carvalho, ani-
versariante de amanhã. Páginas B6 e B7

social

ESPORTE

A partir das 8h40 de hoje, dia 11, as 
torcidas organizadas do Fernandópolis 
Futebol Clube (Fefecê) realizam uma 
manifestação em prol da equipe, que 
dificilmente disputará a Segunda Di-
visão do Campeonato Paulista em ra-
zão de irregularidades encontradas no 
estádio municipal Cláudio Rodante.
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à  Por Claudinei Cabreira / Beto Iquegami

Colher de Pau comemora 10 anos 
e faz sucesso com “Happy Hour”
Hortifruti Faveri inova com saladas 

e carnes prontas para churrasco

Gracyanne Barbosa faz vídeo 
para rebater acusações de uso de 
retoque em foto nas redes

ANEMIA: Saiba quais são os grupos
mais afetados e os sintomas da doença

Registro especial dos prefeitos de Estrela d’Oeste, Indiaporã, Macedônia, Meridiano, Mira Estrela, Pedranópolis, Populina, São João das 
Duas Pontes, Turmalina, Pontalinda, Ouroeste, Vitória Brasil, General Salgado e São João de Iracema após assinaram o termo de posse 
como presidentes da Junta de Serviço Militar, em solenidade na Câmara Municipal de Fernandópolis; o vice-prefeito Gustavo Pinato 

representou o município durante o evento oficial do Exército Brasileiro. Página A4

à  EXEMPLAR

Multas de réus em processos criminais vão 
para entidades assistenciais do município
Justiça cadastra instituições filantrópicas de Fernandópolis para receberem verba proveniente de “multas criminais”

Estudo e dedicação rumo 
ao sonho de ser médica

Dedicação e horas diárias de estudo levaram Ana Luísa e Laura a
mais de 900 pontos na redação do ENEM. Página C1

Prefeitos da região são empossados presidentes da Junta Militar

A 1ª Vara Criminal de Fer-
nandópolis publicou nes-
ta sexta-feira (10) um edi-
tal de convocação das 

entidades assistenciais do municí-
pio interessadas em receber verbas 
provenientes das multas aplicadas a 
réus em processos penais. O objeti-
vo é permitir a aplicação desses re-

cursos em projetos sociais. Apesar 
de publicado pela 1ª Vara Criminal, 
o cadastro vale também para os pro-
cessos da 2ª Vara Criminal e do Jui-
zado Especial Criminal, que julga 
crimes de menor potencial ofensivo. 

As multas são provenientes não 
apenas das condenações, mas tam-
bém dos acordos de “suspensão 

condicional”, benefício oferecido 
geralmente a réus primários. Eles 
concordam com o pagamento a uma 
entidade e outras medidas caute-
lares e, em troca, têm a ação penal 
suspensa. Ao final do prazo de sus-
pensão, se o acordo for cumprido, a 
punição é extinta.

Página A3

Juiz Arnaldo Luiz Zasso Valderrama, da 1ª Vara Criminal de Fernandópolis

TRF condena Vadão a dois anos e oito meses de prisão
Página A3

Organizadas 
realizam 
manifestação 
em apoio ao 
Fefecê hoje 
na Praça da 
Matriz

à  LATROCÍNIO NA PADARIA POPULAR: FALTAVA UM!

Conversa com a namorada 
pelo WhatsApp leva quarto 
suspeito para a cadeia



  LÍVIA CALDEIRA

livia@oextra.net

à  FIM DE FÉRIAS

à  PREFEITURA CONFIRMOU MUDANÇA

  SECRETARIA DE COMUNICAÇÃO

Prefeitura de Fernandópolis
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É urgente refletir

O ano está começan-
do com incerte-
zas e graves preo-
cupações no setor 

elétrico, trazendo à lembran-
ça de todos -- consumidores 
residenciais e industriais -- a 
grave crise de 2001, que re-
sultou no racionamento que 
tanto mal fez ao país. São pre-
ocupações recorrentes, uma 
vez que o cenário deste co-
meço de 2017 é a repetição 
do que vimos acontecer nos 
últimos anos. Embora arre-
fecida pelo pequeno acrés-
cimo no volume das chuvas 
no biênio passado, a crise hí-
drica, que atingiu seu clímax 
em 2013 e 2014, veio mesmo 
para ficar, conforme afian-
çam especialistas.

O ambiente só não é mais 
dramático por causa da re-
cessão dos últimos anos. 
Essa retração econômica se 
configurou como a mais de-
letéria da história recente do 
país. Como resultado, redu-
ziu o consumo e postergou 
a ruptura do ponto de equi-
líbrio entre demanda e oferta 
de energia, o que se anuncia 
como inevitável se providên-
cias não forem tomadas.

Como a crise hídrica tende 
a se alongar, considerando 
que a expectativa da socie-
dade brasileira é que o país 
volte a crescer o mais rapi-
damente possível, precisa-
mos agir. A primeira provi-
dência a tomar, sem dúvida, 
deve ser aprofundar o deba-
te sobre a nossa matriz de 
energia elétrica, colocando 
em pauta o papel que cabe 
às fontes térmicas. 

É urgente refletir sobre 

o papel da energia nuclear 
na composição da matriz de 
energia elétrica no Brasil. Por 
se tratar de uma fonte térmi-
ca capaz de operar na base 
do sistema, a geração nucle-
ar pode contribuir decisiva-
mente para assegurar esta-
bilidade e mitigar o caráter 
intermitente de outras fontes 
renováveis. No Brasil, a capa-
cidade instalada de geração 
nuclear para a produção de 
energia elétrica representa 
1,4% do total de nossa matriz.

Depois da conclusão da 
Usina de Angra III, não exis-
te previsão para novos apro-
veitamentos nucleares, di-
ferentemente do que vemos 
acontecer no resto do mundo. 
Hoje, 442 reatores nucleares 
operam em 30 países e 65 es-
tão em construção, a maioria 
na Ásia. São empreendimen-
tos que equivalem a 20% da 
capacidade instalada atual 
de geração nuclear e nem um 
deles está no Brasil. Em es-
sência, o atraso do Brasil na 
utilização da energia nuclear 
é consequência de uma sé-
rie de características legais, 
regulatórias, tecnológicas e 
de informação escassa. Um 
exemplo é o monopólio esta-
tal na exploração e produção 
da energia nuclear.

A solução já existe e passa 
pela discussão da Proposta 
de Emenda Constitucional 
(PEC) nº 122/2007, que altera 
os artigos 21 e 177 da Cons-
tituição Federal de forma a 
viabilizar a participação da 
iniciativa privada na cons-
trução e operação de usinas 
nucleares. Com certeza, es-
se é o caminho.

Mais de 250 mil pessoas já 
assinaram petição contra 
Alexandre de Moraes 
no Supremo Tribunal 
Federal. O abaixo-assinado 
contra a indicação do ex-
secretário da Segurança 
Pública de São Paulo e atual 
ministro da Justiça ao STF 
registrou adesão de 200 
mil assinaturas em apenas 
dois dias. O movimento 
é organizado pelo Centro 
Acadêmico da Faculdade de 
Direito da USP (Universidade 
de São Paulo), onde Moraes 
concluiu a graduação em 
1990 e o doutorado em 2000. 
A iniciativa continua com 
livre acesso aos interessados 
em participar na plataforma 
Change.org com a meta 
de ultrapassar 300 mil 
assinaturas.

Após quase dois me-
ses de férias apro-
veitando o mere-
cido descanso, 

estudantes da rede municipal 
de ensino de Fernandópolis 
voltam às aulas nesta segun-
da-feira (13). Cerca de 6,6 mil 
alunos serão recepcionados 
pelas escolas locais. A equipe 
de profissionais dessas unida-
des já se prepara para realizar 
o acolhimento. O ano letivo pa-
ra 2017 está divido em bimes-
tres com um total de 200 dias. 
No Coronel (EMEF Francisco 
Arnaldo da Silva) os portões 
se abrem dia 13 para receber 
os novos alunos que, duran-
te o acolhimento, serão apre-
sentados à nova coordenado-
ra da escola. 

Já na rede estadual, que con-
ta com nove instituições, o ano 
letivo começou no último dia 
02. Na escola Afonso Cáfaro, 
que trabalha com o Programa 

Ensino Integral, atividades de 
recepção diferenciada foram 
realizadas no dia 1º para aco-
lher os novos alunos. Os estu-
dantes que já frequentavam a 
unidade foram recebidos no 
último dia 06 para o início das 
atividades letivas.

Nas instituições de ensino 
particulares e nas faculdades 
do município as aulas já retor-
naram há alguns dias.

PRIMEIRO 
DIA NA ESCOLA

De acordo com a psicóloga 
Jéssica Pioto Sobreiro, é fun-
damental explicar aos peque-
nos sobre essa nova fase, pois 
o processo de adaptação po-
de ser demorado para algu-
mas crianças. “Os pais preci-
sam incentivar os filhos, falar 
sobre o dever de ir à escola, 
dizer que é um local de apren-
dizagens. Assim eles estarão 
mais preparados para afron-
tar o primeiro dia de aula.” 
afirma.      

Segundo ela, crianças de 

Mais de 6 mil alunos da rede 
municipal de Fernandópolis 
voltam às aulas nesta segunda

Após quase dois meses de férias aproveitando 
o merecido descanso, estudantes da rede municipal de ensino 

voltam às aulas nesta segunda em Fernandópolis

Arquivo O Extra.Net

cinco e seis anos podem não 
se sentir confiantes por causa 
da postura dos pais. “É o adul-
to quem precisa transmitir se-
gurança, principalmente no 
momento da despedida. Mui-
tas vezes, quem não está pre-
parado para passar horas lon-
ge do filho, é o próprio pai ou a 

própria mãe.” explica.  Para a 
psicóloga, a escola não deve 
ser vista como um problema, 
e sim como uma oportunidade 
para a criança aprender, fazer 
amizades e adquirir respon-
sabilidades, elementos fun-
damentais para o seu desen-
volvimento. 

A Prefeitura de Fernandó-
polis e o CIEE (Centro de Inte-
gração Empresa-Escola) alte-
raram o local para a aplicação 
da prova de seleção de esta-
giários, que acontecerá no do-
mingo, 19 de fevereiro, a partir 
das 9 horas, na FEF (Fundação 
Educacional de Fernandópo-
lis). Inicialmente, a avaliação 
seria na Escola Municipal Co-
ronel Francisco Arnaldo da Sil-
va, porém, devido ao grande 
número de inscritos e também 
por as escolas da rede munici-
pal de ensino não comporta-
rem todos em um único local 
para a realização das provas, 
foi preciso fazer a alteração pa-
ra a FEF. Cerca de 950 univer-
sitários se inscreveram e de-
vem ficar atentos à alteração 
de local, porque o atraso impli-
ca na desclassificação. O valor 
da bolsa-auxílio para os con-

tratados, tanto a nível técnico 
como superior, é de R$ 937,00 
com jornada de seis horas diá-
rias de atividades. Os aprova-
dos vão preencher o cadastro 
reserva de contratações que 
vierem a surgir no prazo de va-
lidade do Processo Seletivo de 
acordo com a necessidade da 
administração.

PROVAS
Promovido pela Prefeitu-

ra de Fernandópolis, junta-
mente com CIEE, o processo 
seletivo será realizado no dia 
19 de fevereiro, às 9h, FEF, na 
avenida Teotônio Vilela, s/n, 
campus universitário. A pro-
va será composta por avalia-
ção objetiva, de caráter elimi-
natório e classificatório com 30 
questões de múltipla escolha 
nas disciplinas de Português, 
Matemática e Conhecimentos 
Gerais / Atualidades. Partici-
pam da avaliação estudantes 
dos cursos técnicos em: Infor-

Provas para seleção de estagiários 
serão aplicadas na “Fundação”
Cerca de 950 candidatos serão avaliados no próximo dia 19 na Fundação Educacional de Fernandópolis

mática, Secretariado, Contabi-
lidade, Enfermagem e Farmá-
cia; e também os que cursam 
as graduações em Adminis-
tração, Arquitetura, Biome-
dicina, Educação Física, En-
fermagem, Engenharia Civil, 

Direito, Farmácia, Jornalis-
mo, Matemática, Nutrição, 
Odontologia, Pedagogia, Pu-
blicidade e Propaganda, Psi-
cologia, Serviço Social, Agro-
nomia, Medicina Veterinária, 
Ciências Contábeis e Letras.

Cerca de 950 universitários se inscreveram e 
concorrerão a uma bolsa-auxílio de R$ 937,00
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  WALTER DUARTE

walterduarte@oextra.net
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A 1ª Vara Criminal 
de Fernandópo-
lis publicou nesta 
sexta-feira (10) um 

edital de convocação das en-
tidades assistenciais do mu-
nicípio interessadas em rece-
ber verbas provenientes das 
multas aplicadas a réus em 
processos penais. O objetivo 
é permitir a aplicação desses 
recursos em projetos sociais. 
Apesar de publicado pela 1ª 
Vara Criminal, o cadastro va-
le também para os processos 
da 2ª Vara Criminal e do Jui-
zado Especial Criminal, que 
julga crimes de menor poten-
cial ofensivo. 

As multas são provenientes 
não apenas das condenações, 
mas também dos acordos de 
“suspensão condicional”, be-
nefício oferecido geralmen-
te a réus primários. Eles con-
cordam com o pagamento a 
uma entidade e outras medi-
das cautelares e, em troca, têm 
a ação penal suspensa. Ao fi-
nal do prazo de suspensão, se 
o acordo for cumprido, a puni-
ção é extinta.

“Nós vínhamos destinando 
esse recurso para o Fundo Mu-

nicipal dos Direitos da Crian-
ça e do Adolescente, mas al-
gumas entidades informaram 
que não conseguiam acesso. 
Então, seguindo as normas da 
Corregedoria do Tribunal, cria-
mos esse novo modelo”, expli-
ca o juiz Arnaldo Luiz Zasso 
Valderrama.O edital é perma-
nente, o que significa que não 
há um prazo para que as en-
tidades façam esse cadastro. 
As exigências feitas pelo Ju-
diciário são a comprovação da 
finalidade social, documentos 
de identificação da diretoria e 
o memorial descritivo do pro-
jeto inscrito para receber os 
pagamentos.

Embora difícil de ser preci-
sado, o valor arrecado é ex-
pressivo. “Aqui na 1ª Vara nós 
fazemos, em média, dois dias 
de audiências de suspensão 
por mês. Nesta semana foram 
23 audiências e em cada uma 
delas a multa varia entre um e 
dois salários mínimos”, com-
pleta o magistrado. 

Já estão credenciadas pa-
ra receber esses recursos as 
seguintes entidades: Núcleo 
Espírita “Adolfo Bezerra de 
Menezes”;Associação de 
Pais e Amigos dos Excepcio-
nais - APAE;Associação Es-

pírita Beneficente “Pátria do 
Evangelho” - MEIMEI; Cen-
tro de Apoio à Educação e 
Formação de Adolescentes - 
CAEFA;Sociedade Filantró-
pica “Henri Pestalozzi”;  As-
sociação Assistencial “Nosso 
Lar” – Orfanato; Associação 
Comunitária “Maria João de 
Deus”; Instituto de Desenvol-
vimento Pessoal e Social “Os 
Sonhadores” e Comunidade 
das Famílias São Pedro “Proje-
to Espaço Amigo”.  Todas elas 
estão habilitadas a receber 
recursos até janeiro de 2018. 

CASO CONCRETO
A iniciativa do Judiciário 

não beneficia as entidades 
apenas com dinheiro. Em sen-
tença proferida esta semana, 
e divulgada com exclusivida-
de por “O Extra.Net”, o juiz 
Arnaldo Luiz Zasso Valder-
rama condenou três acusa-
dos pela tentativa de assalto 
às Casas Bahia, em setembro 
do ano passado. Além das 
penas corporais, que serão 
cumpridas em regime fecha-
do, os réus tiveram declara-
do o perdimento de um veí-
culo Gol, usado na fuga. Por 
decisão de Valderrama, o car-
ro será repassado para o pro-
jeto “Os Sonhadores”. 

Multas de réus em processos criminais vão 
para entidades assistenciais do município
Justiça cadastra instituições filantrópicas de Fernandópolis para receberem verba proveniente de “multas criminais”

Juiz Arnaldo Luiz Zasso Valderrama

O Tribunal Regional Fede-
ral da 3ª Região condenou es-
ta semana a dois anos e oito 
meses de prisão em regime 
semiaberto o ex-deputado fe-
deral e proprietário Frigoes-
trela, Etivaldo Vadão Gomes. 
O político de Estrela d’Oeste 
é acusado de desvio de ver-
bas de um convênio entre o 
Ministério da Agricultura e 
o Sindicato Rural de Urupês, 
em 1995. A defesa dele, no en-
tanto, garante que o caso es-
tá prescrito. 

O TRF-3 manteve a conde-
nação imposta pela Justiça Fe-
deral de São José do Rio Preto, 
mas desclassificou a condu-
ta dos réus de peculato (des-
vio de dinheiro por funcioná-
rios público) para estelionato. 
A pena de Gomes, que era de 
cinco anos, acabou reduzida. 
Os demais também obtive-
ram abatimento de pena. Os 
desembargadores não auto-
rizaram a substituição da pe-
na de prisão por prestação de 
serviços comunitários. 

Segundo da denúncia, o ex-
-assessor informal de Vadão, 
Jonas Arruda, o ex-presidente 
do Sindicato Rural de Urupês, 
José Silvestre Ettruri, e o ex-
-prefeito de Urupês, José Ra-

vagnani (já falecido), teriam 
desviado R$ 76,5 mil libera-
dos pelo Denacoop (Departa-
mento Nacional de Cooperati-
vismo e Associativismo) para 
capacitação técnica de peque-
nos agricultores. 

O próprio Jonas teria ficado 
com R$ 35 mil, que segundo 
o Ministério Público Federal 
(MPF) foram utilizados para 
a promoção pessoal do ex-de-
putado. O ex-prefeito teria re-
cebido R$ 9 mil, e o restante 
foi gasto com a realização da 
“Festa da Goiaba”. 

Segundo o advogado de-
le, Ronaldo Bresciani, Arru-
da confessou o crime. “Eu che-
guei a conversar com ele sobre 
a possibilidade de fazer uma 
delação premiada, mas ele 
me disse que não teria nada 
a revelar”, afirmou. O defen-
sor ainda não sabe se vai re-
correr da sentença. 

Já a defesa de Vadão, sob 
a responsabilidade do crimi-
nalista Antonio Carlos de Al-
meida Castro, o Kakay, consi-
derou a decisão do TRF uma 
vitória. Para ele, em breve se-
rá reconhecida a prescrição do 
caso. “Ganhamos o processo”, 
resumiu.  O advogado de José 
Silvestre, Luduger Nei Tama-
rozzi, não foi encontrado para 
comentar o caso. 

à  DEsVIO de verba

TRF condena Vadão a dois anos e oito meses de prisão
  WALTER DUARTE

walterduarte@oextra.net

A crise está intrigando. Por sua 
persistência e complexidade. 
Todos se dão conta que ela é 
mais ampla do que parecia.

Afirmava-se, de maneira equivocada, 
que ela se reduzia ao impasse em torno 
do governo federal, mais especificamen-
te em torno da presidência da república.  
Se a análise era equivocada, do mesmo 
equívoco padeceu a solução encontrada.

Pois a crise continuou, e vai se agra-
vando.

O que caracteriza esta crise é que ela 
encontrou as instituições também em 
crise. Estamos próximos de um colapso 
institucional.

Temos um governo que não inspira con-
fiança. A Presidência da República mani-
festa evidente constrangimento diante da 
imagem que difunde e da perplexidade 
que revela, provocando um clima de re-
serva e de progressiva decepção.

As suspeitas em torno de numerosos 
senadores e deputados causam insegu-
rança. Não temos nenhuma personalida-

de política que se imponha por sua au-
toridade moral ou pela firmeza de suas 
convicções.

Está na cara que o Congresso Nacional 
está contagiado de mediocridade, e care-
ce de inspiração.

Se olhamos para o órgão maior do ju-
diciário, a impressão é também de des-
confiança e de insatisfação. O Supremo 
Tribunal Federal não passa a imagem de 
isenção e de imparcialidade. O Judiciário 
também está em crise.

Quando a tempestade é violenta e ge-
neralizada, mais necessário se torna iden-
tificar algumas âncoras seguras. Para en-
frentar a crise, do tamanho que ela tiver, é 
indispensável termos referências claras e 
consistentes. Para perceber que nem tu-
do está a perigo, e que é possível adminis-
trar os desafios que a realidade apresenta.

Independente de qualquer solução que 
for tomada para enfrentar a crise, primeiro 
se faz necessário reencontrar referências 
orientadoras,que nos situem e nos mos-
trem a consistência dos caminhos a seguir.

Temos pela frente boas oportunidades 
para aprumar nossa postura diante de cri-
se. Uma delas é a temática da Campanha 
da Fraternidade deste ano, que acena cla-
ramente para a importância da ecologia 
como referência sempre válida em nosso 
agir pessoal e coletivo. Mesmo com o te-
ma complexo dos “biomas brasileiros”, a 
CF nos anima a ter como critério a natu-
reza, que carrega dentro de si mesma a 
sabedoria que nos ensina a encontrar os 
caminhos da vida.

Outra referência pode ser encontra-
da na proposta da quaresma, que cada 
ano se manifesta sempre válida. É o tem-
po propício para refletir sobre o sentido 
mais profundo de nossa vocação huma-
na, que comporta também momentos de 
crise, que nos oferecem a possibilidade 
de ultrapassar limites que parecem in-
superáveis.

Assim a crise pode ser vista, não co-
mo obstáculo, mas como oportunidade.

Jales, 12 de fevereiro de 2017

artigo

Referências
consistentes

l  Por DOM DEMÉTRIO valentini
Bispo Emérito da Diocese de Jales
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pensamento crítico

Tráfico de animais silvestres: um exemplo 
de ganância e crueldade sem limites

l  Por CARLOS EDUARDO MAIA DE OLIVEIRA
Professor EBTT no Instituto Federal de São Paulo, Câmpus Votuporanga.

Biólogo, Cirurgião-Dentista, Mestre em Microbiologia e Doutor em Geologia Regional.
E-mail: edumaiaoli@yahoo.com.br

Para essa finalidade, os répteis e al-
guns aracnídeos são bastante visa-
dos. Para se ter uma ideia, um grama 
de veneno de cobra coral-verdadei-
ra (Micrurus frontalis) alcança o va-
lor de 31.300 dólares no mercado in-
ternacional; já o grama do veneno 
de aranha-marrom (Loxosceles sp) 
não sai por menos de 24.570 dólares 
e do escorpião amarelo (Tityus ser-
rulatus) custa 14.890 dólares. Desta-
cam-se que esses valores estão de-
satualizados, pois foram obtidos do 
“Primeiro Relatório Nacional do Trá-
fico de Animais Silvestres”, publica-
do há mais de 15 anos pela Renctas, 
ou seja, atualmente, esses valores 
podem ser ainda maiores.

Qual o panorama em nossa região?
De acordo com o comandante da 2ª 

Companhia da Polícia Ambiental do 
município de Fernandópolis/SP, capi-
tão Mário Luciano Siconeli, o que es-
timula o tráfico de animais silvestres 
em nossa região é a obtenção de es-
pécimes a partir de criadores não au-
torizados pelo IBAMA, a fim de man-
tê-los no ambiente doméstico como 
animais de estimação. Essa conduta 
cria uma demanda que estimula esse 
comércio ilegal.  Aves estão entre os 
animais silvestres mais apreendidos 
pelas autoridades ambientais, sen-
do que a maioria é capturada por tra-
ficantes no Mato Grosso do Sul e Tri-
ângulo Mineiro (figura 1).

O capitão Siconeli (figura 2) des-
tacou que, caso um cidadão deseje 
manter animais silvestres em casa, 
a lei permite a obtenção a partir de 
criadores devidamente autorizados 
pelo IBAMA. Esses criadores emitem 
nota fiscal que pode ser utilizada pe-
lo proprietário do animal como prova 
de aquisição legal. Ademais, os cria-
dores autorizados criam os animais 
em cativeiro, já os  clandestinos os re-
tiram da natureza, causando impac-
to na população dos exemplares da 
fauna silvestre. Outro detalhe impor-
tante ressaltado pelo capitão é que, 
quem mantêm em sua posse um ani-
mal silvestre adquirido de um criador 
não autorizado deve entregar, espon-
taneamente, o espécime às autorida-
des ambientais. Essa conduta não so-
fre nenhuma sanção penal. Porém, 
caso alguém seja surpreendido pela 

autoridade ambiental com um ani-
mal silvestre adquirido ilegalmente, 
aí sim sofrerá sanções penais.

É importante o cidadão, ao ter co-
nhecimento de casos de tráfico de 
animais silvestres, denunciar à Po-
lícia Ambiental de sua cidade ou 
região, ou entrar em contato com o 
serviço “Linha Verde” do Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis (IBA-
MA), pelo telefone 0800-61-8080 ou na 
página dessa instituição na internet.

 

	
Além do prejuízo à biodiversidade - 

aumentando as chances de extinção 
de algumas espécies -, essa prática 
criminosa também oferece riscos à 
saúde humana, pois muitos animais 
são portadores de micro-organismos 
patogênicos, alguns conhecidos da 
Medicina, como os causadores da fe-
bre amarela, toxoplasmose, leishma-
niose, doença de  Chagas, dentre ou-
tras enfermidades, no entanto, outros 
ainda são desconhecidos da Ciência 
e  podem se espalhar para os locais 
de destino dos animais traficados.

A ganância em busca do lucro fá-
cil parece não ter limites no mundo 
dos mercados ilegais, pois, por meio 
dessa prática cruel, que é o tráfico de 
animais silvestres, os criminosos re-
duzem a meras mercadorias o bem 
mais valioso do nosso planeta, que 
são os seus seres vivos.

Olhos perfurados para inibir 
o canto, asas cortadas pa-
ra evitar a fuga, injeção de 
álcool puro no sangue pa-

ra potencializar a embriaguez e, com 
isso, parecer manso, confinamento 
em caixotes ou malas (sem ilumina-
ção ou ventilação), dias sem tomar 
água ou se alimentar, garras e den-
tes serrados para inibir reações fe-
rozes, ossos quebrados para forçar a 
imobilização, mães mortas para que 
apenas seus filhotes sejam vendidos, 
dentre outras crueldades. Essas são 
algumas das táticas utilizadas pelos 
traficantes para transportar os ani-
mais silvestres, sem chamar a aten-
ção das autoridades, em portos, ae-
roportos, barreiras alfandegárias e, 
até mesmo, pelo correio, do seu local 
de captura até o destino final.

“Os animais são reduzidos a meras 
mercadorias pelos traficantes, no en-
tanto, são mercadorias vivas, que fa-
zem barulho, por isso, os criminosos 
precisam silenciá-los para não cha-
mar a atenção”, explica Dener Giova-
ni, coordenador da Rede Nacional de 
Combate ao Tráfico de Animais Sil-
vestres (Renctas), uma organização 
não-governamental, sem fins lucra-
tivos e que combate o tráfico de ani-
mais da biodiversidade brasileira. 
De acordo com Giovani, os pássaros 
são cegados para não enxergarem a 
luz do dia e, desse modo, não canta-
rem; as araras têm os ossos do peito 
quebrados para que esses espetem 
seus órgãos, provocando dor cons-
tante às aves, o que as mantêm imó-
veis; os micos, quando vendidos em 
feiras, geralmente, estão completa-
mente embriagados para que pare-
çam mansos. Quando o animal trafi-
cado é mamífero, é comum as mães 
serem mortas para que apenas os 
seus filhotes, a “mercadoria” que 
interessa ao tráfico, sejam transpor-

tados. Em certa ocasião, um filhote 
de peixe-boi, de apenas duas sema-
nas, foi encontrado no aeroporto de 
Manaus (capital do estado do Ama-
zonas), enrolado em uma toalha mo-
lhada e dentro de uma grande mala. 
“Detectamos no momento do embar-
que. Ele ia até o Japão. Agora, imagi-
ne um animal que mama a cada du-
as horas numa viagem tão longa. Ele 
fatalmente não sobreviveria”, recor-
da Cecília Fernandes, uma das coor-
denadoras da Renctas. A propósito, 
nove em cada dez animais silvestres 
morrem durante a captura ou trans-
porte, antes de chegarem ao desti-
no final, segundo os especialistas.

De acordo com a Organização das 
Nações Unidas (ONU), o tráfico de 
animais silvestres é o terceiro mais 
lucrativo do mundo, perdendo ape-
nas para o de drogas e de armas. A 
Renctas estima que esse comércio 
ilegal movimenta, no mundo, em tor-
no de 20 a 25 bilhões de dólares por 
ano. Detentor da maior biodiversi-
dade mundial (20% do total de espé-

cies do planeta Terra, segundo o Mi-
nistério do Meio Ambiente), o Brasil  
constitui-se em uma das principais 
rotas desse crime ambiental.

Em torno de 40% dos animais cap-
turados na natureza transpõem as 
fronteiras do país, principalmente 
aves (82%), que têm como destino 
coleções particulares, zoológicos e 
pet shops da Europa, Ásia e Amé-
rica do Norte. “Quanto mais amea-
çada a espécie, maior o valor no mer-
cado e, portanto, mais procurada”, 
afirma o coordenador da Renctas, 
Dener Giovani. Também são valo-
rizados os produtos de fauna, como 
penas, peles, garras e presas como 
matéria-prima para adornos e arte-
sanato. Nesses casos, destacam-se 
os papagaios, araras e periquitos bra-
sileiros como fornecedores de penas, 
e os répteis e mamíferos como prin-
cipais fornecedores de peles. Além 
disso, a comercialização e exporta-
ção ilegais de recursos biológicos, a 
chamada Biopirataria, também mo-
tivam o tráfico de animais silvestres. 

Figura 1: Espécies de aves mais apreendidas, no ano de 2015, e respectivas quantidades 
no âmbito do 4° Batalhão da Polícia Ambiental (abrange as regiões de São José do Rio 

Preto, Franca e Ribeirão Preto) e do Comando de Policiamento Ambiental (abrange todo o 
estado de São Paulo). Fonte: Sistema de Administração Ambiental (SAA).

Prof. Cadu (à esquerda) e o comandante 
da 2ª Companhia da Polícia Ambiental do 
município de Fernandópolis/SP, capitão 

Mário Luciano Siconeli (à direita). 
Fonte: o autor.

Na manhã desta sex-
ta-feira (10), a Câ-
mara de Verea-
dores foi sede da 

solenidade de assunção dos 
novos presidentes da Junta 
de Serviço Militar de abran-
gência da 19ª Delegacia de 
Serviço Militar de Fernandó-

polis. Na ocasião, 14 prefeitos 
da região assinaram o termo 
de posse como presidente da 
Junta Militar dos seus respec-
tivos municípios, sendo eles: 
Estrela d’Oeste, Indiaporã, 
Macedônia, Meridiano, Mira 
Estrela, Pedranópolis, Popu-
lina, São João das Duas Pon-
tes, Turmalina, Pontalinda, 
Ouroeste, Vitória Brasil, Ge-

neral Salgado e São João de 
Iracema. Os três demais mu-
nicípios que integram a Dele-
gacia justificaram a ausência 
de seus gestores. 

Representando Fernandópo-
lis, o vice-prefeito Gustavo Pi-
nato pronunciou em nome de 
todos os prefeitos, falando so-
bre a importância da parceria 
entre os municípios e a Junta. 

“A posse de um prefeito como 
presidente da Junta Militar é 
uma formalidade que compe-
te ao cargo, mas se reveste de 
grande importância para forta-
lecimento das instituições na-
cionais na missão de proteger 
a pátria”, disse Pinato.

O Chefe da 5ª Circunscrição 
de Serviço Militar, Tenente-
-Coronel Anibal Silva Batista, 

citou que o Exército Brasilei-
ro está entre as dez maiores 
potências militares do mun-
do. “Esse reconhecimento só 
é possível graças aos municí-
pios que são grandes parcei-
ros para a formação das For-
ças Armadas, que têm, entre 
suas funções, o dever de ga-
rantir a segurança e a defesa 
do Estado”, comentou. 

A solenidade contou também 
com a presença de diversas au-
toridades, entre elas o delegado 
da 19ª Delegacia de Serviço Mi-
litar, 1° tenente Delson Knutsen; 
o deputado estadual Gilmar Gi-
menes; o juiz diretor do Fórum 
de Fernandópolis, Dr. Heitor 
Miura; representantes da Polí-
cia Militar; secretários munici-
pais e vereadores.

Prefeitos da região são empossados presidentes da Junta Militar
Ato solene foi realizado em Fernandópolis com a participação de gestores públicos e autoridades

  SECRETARIA DE COMUNICAÇÃO

Prefeitura de Fernandópolis

Público presente à solenidade realizada na Câmara Municipal de Fernandópolis

Chefe da 5ª Circunscrição de Serviço Militar, o Tenente-
Coronel Anibal Silva Batista enfatizou que o Exército Brasileiro

está entre as dez maiores potências militares do mundo
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Noite de segunda-
feira, 30 de janeiro.

A tentativa de assalto que culminou em 
latrocínio foi registrada por câmeras de 

segurança do estabelecimento. Dois rapazes 
entram na Padaria Popular e anunciam o 
assalto. Eles estavam usando blusas de 

manga comprida e capacetes (na linguagem 
policial, assaltantes, muitas vezes sabendo 
que serão flagrados nas imagens de circuito 

interno, usam capacetes para “desbaratinar” 
as investigações, levando a crer que estariam 
em motos, quando na verdade, exemplo deste 
caso, utilizam um carro para cometer o crime). 
Na sequência, um dos assaltantes, “Gordim”, 

que portava uma arma (possivelmente 
uma garrucha calibre 22, que ainda não foi 

localizada) empurra um cliente e rende Célio, 
que fechava a porta da padaria, enquanto o 
segundo assaltante, “Gracinha”, corre em 

direção ao caixa e procura por dinheiro. Célio 
caminha em direção a “Gordim”, que chega a 
dar alguns passos para trás. Nesse instante é 

efetuado o disparo que atinge o peito de Célio, 
que cai, morrendo na hora. Os dois assaltantes 
correm e fogem do local. Antes de chegarem à 

Padaria Popular, os acusados haviam assaltado 
um bar no Bairro Aparecida.

Conversa com a namorada pelo 
WhatsApp leva 4º suspeito para a cadeia

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net

Ação da Polícia Civil, 
envolvendo agen-
tes da DIG e da 
Seccional de Fer-

nandópolis, chegou ao quarto 
rapaz acusado de participação 
no latrocínio na Padaria Popu-
lar na noite do dia 30 de janei-
ro, quando o comerciante Cé-
lio Buzato Júnior, 52 anos, foi 
morto com um tiro no peito. 
G.H.P., de 19 anos, vulgo “Bi-
zim”, que na semana passa-
da havia se apresentado na 
Delegacia Seccional e libera-
do por falta de provas, foi pre-

so na manhã desta sexta-fei-
ra (10), em sua casa, no Bairro 
São Francisco. O rapaz, então 
acompanhado por um advoga-
do na Seccional, negou sua par-
ticipação no crime. No entan-
to, dias depois, através de um 
mandado de busca, policiais 
civis apreenderam seu celu-
lar, onde encontraram conver-
sas dele com a namorada pe-
lo WhatsApp. Na manhã de 
ontem, além da prisão, foram 
cumpridos três mandados de 
busca e apreensão e duas con-
duções coercitivas até a DIG. 
Entre as pessoas conduzidas 
à Delegacia de Investigações 

Gerais estava a namorada de 
“Bizim”. Num dos trechos da 
conversa pelo celular, a garo-
ta, de 18 anos, se mostra incon-
formada com a presença dele 
no VW Voyage, utilizado pelos 
acusados na noite do latrocí-
nio. “Bizim” se defende dizen-
do que “não havia feito nada, 
só ficou no carro”. Conduzido 
à Cadeia de Guarani d’Oeste, 
permanece preso sob acusa-
ção de “participação” (cúmpli-
ce) no crime, que teve grande 
repercussão no município e é 
tratado como latrocínio consu-
mado (tentativa de roubo se-
guida de morte).

Início da noite de sexta-feira, 3 de fevereiro.
O terceiro suspeito é preso. G.H.A., vulgo “Gracinha”, 

de 20 anos, se apresenta na DIG e confessa sua participação
 no latrocínio. Ele aparece nas imagens das câmeras internas

da Padaria Popular acompanhando “Gordim”.

Manhã de sexta-feira, 10 de fevereiro.
G.H.P., 19 anos, o “Bizim”, é preso em sua casa. Conversas dele com a 
namorada pelo WhatsApp indicaram sua participação no latrocínio.

Tarde de quarta-feira, 1º de fevereiro.
A Polícia Civil mantinha negociação com a advogada de L.H.B.A., de 20 anos, vulgo “Gordim”, que estava 

a caminho da DIG para se entregar. No trajeto entre a cidade de Meridiano, onde teria se escondido, e 
Fernandópolis, acaba preso pela Polícia Militar. Apresentado ao delegado Ailton Canato, titular da DIG, confessa 

ter atirado em Célio. No mesmo dia, G.H.P., de 19 anos, vulgo “Bizim”, acompanhado por um advogado, se 
apresenta na Delegacia Seccional. Nega participação no crime e é liberado por falta de provas.

Manhã de terça-feira, 31 de janeiro.
Através de imagens de câmeras de segurança existentes nas proximidades do local do crime, um VW Voyage, de cor branca, 

é identificado como o veículo usado pelos assaltantes. O carro é localizado no Bairro Rosa Amarela, próximo à residência de um adolescente
de 17 anos, o primeiro preso por participar do crime. Ele é apontado como o condutor do Voyage, com placas de Bauru.
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Pelo direito das
crianças de sonhar

l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 
Professora

jacquerptb@ig.com.br

“Há escolas que
são gaiolas e há

escolas que são asas.
Escolas que são gaiolas existem pa-

ra que os pássaros desaprendam a ar-
te do voo. Pássaros engaiolados são 
pássaros sob controle. Engaiolados, o 
seu dono pode levá-los para onde qui-
ser. Pássaros engaiolados sempre têm 
um dono. Deixaram de ser pássaros. 
Porque a essência dos pássaros é o voo.

Escolas que são asas não amam pás-
saros engaiolados. O que elas amam 
são pássaros em voo. Existem para 
dar aos pássaros coragem para voar. 
Ensinar o voo, isso elas não podem fa-
zer, porque o voo já nasce dentro dos 
pássaros. O voo não pode ser ensina-
do. Só pode ser encorajado”.

Rubem Alves

Recentemente recebi dois 
presentes maravilhosos. O 
primeiro foi a oportunidade 
do encontro com professo-

ras com quem trabalhei durante qua-
se dez anos em uma creche na cida-
de de São Paulo e durante esse tempo 
de convívio nos tornamos mais que 
amigas;  somos parceiras em busca 
de qualidade para a educação infan-
til em nosso país. O segundo foi o li-
vro “Infância e suas linguagens” or-
ganizado por minha amiga e mestra, 
a querida Monica Pinazza, juntamen-
te com Marcia  Gobbi – ambas Profes-
soras Doutoras da Faculdade de Edu-
cação da Universidade de São Paulo.   
Um deleite; leitura obrigatória para 
todos os profissionais da educação. 
Encantou-me particularmente o ca-
pítulo “O direito das crianças de so-
nhar” do professor da Universidade 
de Granada, Juan Mata.

Por que me refiro a presentes rece-
bidos com tamanho fascínio? Explico.

Certa vez ouvi de uma colega de 
trabalho que o seu filho de três anos 
foi “advertido” pela direção da esco-
linha em que frequentava, pois cho-

rava muito e não queria ficar no local. 
Obviamente me espantei com o inu-
sitado da ocorrência. As escolas pa-
ra qualquer faixa etária, mas e, prin-
cipalmente, as de educação infantil, 
devem primar pelo convívio, pelas 
descobertas, pelo prazer e pelo en-
cantamento, e, cada vez mais estão 
se tornando mera cópia, em todos os 
aspectos, da arcaica escola tradicio-
nal. Ou seja, verdadeiras gaiolas pa-
ra controlar seus pássaros como diz 
o educador Rubem Alves. 

Portanto, estar com um seleto gru-
po que promove o melhor da educa-
ção e receber um livro como o que me 
foi ofertado, é um alento diante das 
aberrações que ocorrem cotidiana-
mente em muitas escolas em nome da 
boa educação (aqui no pior sentido).

Voltando ao direito de sonhar: Juan 
Mata baseia-se nas ideias do filósofo 
francês, Gaston Bachelard, que defi-
ne sonhar como “... uma forma de fi-
losofar na intimidade, de brincar com 

belas palavras abstratas, de acreditar 
e desacreditar, de passar de um esta-
do de animo para outro, de surpreen-
der-se diante do novo e do conhecido, 
de fazer-se perguntas e duvidar... “. A 
meditação primitiva seria aquela que 
estabelece correspondência entre as-
sombros pessoais e as maravilhas do 
mundo sobre o qual medita, chegando 
a ser “uma noite na noite”.... só assim 
podem ser percebidas nítida e com-
passadamente as pulsações do uni-
verso e as do próprio coração”. O au-
tor ainda nos remete a Sigmund Freud 
sobre a relação entre poesia, fantasia 
e devaneios (ou sonhos diurnos) e re-
laciona a criança que brinca ao poeta 
que cria. Na brincadeira e  na poesia 
os sujeitos criam mundos fantásticos 
e os habitam com paixão e nem por 
isso os confundem com a realidade. 
Os adultos renunciam à brincadeira, 
mas substituem-na pelas fantasias ou 
devaneios. As artes são o “território 
intermediário entre a realidade que 
nega desejos e o mundo da fantasia 
que os explica..., porque o oposto de 
brincadeira não é a seriedade, mas 
a realidade.”

A percepção da beleza, portanto, 
não é de forma alguma passiva. Ela 
é fruto de um processo mediado, por 
excelência, pela escola e pelo profes-
sor. É nos livros que encontramos a 
necessária provisão de tesouros da 

imaginação poética.  A escrita é que 
torna possível a transmissão dos de-
vaneios poéticos e a leitura é a forma 
mais simples de sua recepção. Por-
tanto, o ato de ler é uma partilha dos 
devaneios alheios.

 “Os livros são, pois, nossos verda-
deiros mestres de sonhar. Sem uma 
total simpatia pela leitura, por que 
ler?” (Gaston Bachelard)

Juan Mata ainda nos instiga dizen-
do que é necessária a vontade dos 
adultos de ensinar os mais jovens  
“...a atravessar o umbral do significa-
do comum das palavras .... e aventu-
rá-los no mundo dos símbolos. É seu 
dever tornar os mais jovens partici-
pes da carga metafórica que as pala-
vras podem ter: um barco é um bar-
co, mas também uma representação 
da liberdade....Para isso são necessá-
rios explicações e diálogo, estímulos 
para a livre interpretação e a criação. 
E essa exigência não é de caráter es-
colar ou meramente recreativo, mas 
ético.... pois afeta o modo de perce-
ber, sentir e desejar o mundo... É por 
isso que propiciar devaneios às crian-
ças, envolvê-las na linguagem poéti-
ca, estimular suas fantasias, favore-
cer seus assombros e suas paixões, 
alenta o conhecimento e a compreen-
são da vida, amplia as alegrias e as 
esperanças da infância.”  (O desta-
que é por minha conta e risco).

canteiros

DECRETO Nº 1.651/2017
(Que dispõe sobre regulamentação da comercialização de bebida 

no período do Carnaval em Ouroeste, conforme Termo de Ajusta-
mento de Conduta firmado junto à 2ª Promotoria de Justiça da Co-
marca de Ouroestee dá outras providências). 

DRª. LIVIA LUANA COSTA OLIVEIRA, Prefeita Municipal de 
Ouroeste, Comarca de Ouroeste, Estado de São Paulo, no uso de su-
as atribuições legais, que lhes são conferidas por Lei:

D E C R E T A
Art. 1º - Fica expressamente proibido a comercialização de be-

bidas em bares e similares do município de Ouroeste, junto a Pra-
ça Sarinha Velloso, sito á Avenida dos Bandeirantes, s/nº, bebidas 
acondicionadas em vasilhames de vidro e long-neck, tipo descar-
tável, bem como a colocação de mesas e cadeiras em calçadas e 
vias publicas no período das festividades do “CARNA-FOLIA 
2017” compreendido entre 24 á 28 de fevereiro de 2017 a partir das 
21h00min horas, obedecendo aos seguintes critérios e medidas. 

I - Fica expressamente proibido a veiculação genérica de bebidas 
com teores alcoólicos destiladas, em dose ou misturadas, compre-
endendo como por exemplos; cachaça, vodka, wisky e semelhantes;

II- Esta terminantemente proibida à venda ou fornecimento de 
bebidas alcoólicas a pessoas menores de 18(dezoito) anos, ciente 
das responsabilidades civis e criminais em decorrência deste tipo de 
infração;

III - Éproibida a locação ou permissão de espaços para a instala-
ção de barracas destinadas ao fornecimento de bebidas alcoólicas 
destiladas, em dose ou misturados;

IV –Fica permitida a veiculação em qualquer lugar do Município 
de Ouroeste de bebidas alcoólicas na forma de chopes e cervejas, 
desde que estejam acondicionados em material descartável;

Art. 2º – O não cumprimento das medidas enumeradas acima 
acarretará em sanções judiciais e administrativas ao infrator, com 
multa correspondente ao valor de 01(um) salário mínimo vigente 
por dia, que serão fiscalizados por Agentes da Policia Civil, Policia 
Militar e Conselho Tutelar.

Art. 3º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogando-se as disposições em contraria.

P. M. de Ouroeste SP, 09 de fevereiro de 2017
DRª. LIVIA LUANA COSTA OLIVEIRA

Prefeita Municipal
Registrado, afixado e publicado na Prefeitura Municipal emlugar 

de costume, na data supra.
CELSO LUIZ DA COSTA

Secretário Municipal Administrativo
Uma publicação: sábado, dia 11 de Fevereiro de 2017.

O EXTRA.NET - Edição Nº 2.985.
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

PREFEITURA MUNICIPAL DE POPULINA
Aviso de Licitação

Modalidade: Pregão Presencial
Processo nº 06/17

Pregão nº 04/17
Encontra-se aberto nesta municipalidade o Pregão (Presencial) 

acima citado para aquisição de medicamentos para a saúde pública 
do município de Populina, conforme descritivo constante no edital. 
A sessão do pregão dar-se-á no dia 07 de março de 2017, tendo co-
mo início o credenciamento das empresas participantes, que ocorre-
rá a partir das 08:30 horas. O prazo para credenciamento transcor-
rerá impreterivelmente durante o período de 15 (quinze) minutos 
a partir do horário anteriormente estabelecido e, ao término deste 
se dará a abertura de envelopes das propostas, interposição de lan-
ces e demais. Caso seja necessário, a critério do pregoeiro, o prazo 
de credenciamento poderá ser dilatado. As empresas interessadas 
em participar da referida licitação poderão obter maiores informa-
ções junto ao Setor de Licitações da Prefeitura, na Rua 13 de Maio, 
1211, Centro. Todos esclarecimentos poderão ser obtidos no en-
dereço supra ou pelo telefone (17) 3639-9020, bem como no site 
www.populina.sp.gov.br. Populina, 10 de fevereiro de 2017. Adau-
to Pinto – Prefeito Municipal. 

Uma publicação: sábado, dia 11 de Fevereiro de 2017.
O EXTRA.NET - Edição Nº 2.985.

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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esportes

futebol

11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 - Um grande abraço a to-
dos que estão conosco 

aqui neste espaço todos os finais 
de semana. A coluna está indig-
nada: Por que será que acontecem 
no esporte, principalmente, no fu-
tebol certas aberrações incomen-
suráveis. Quando se acha que já 
viu tudo que nada, ainda tem coi-
sas que vão acontecendo. Se fosse 
somente no futebol brasileiro ain-
da vamos lá porque aqui é um sa-
co sem fundos. 

02 - Mas quando os “velhi-
nhos” lá da FIFA se reúnem 

sai debaixo porque lá vem ferro. 
E nunca é dos pequenos. Para se 
mudar, para melhor, alguma coi-
sa nas regras do futebol ou para 
o bem dos clubes eles demoram 
anos afinco. Mas quando e para 
fazer “caca” mudam as coisas do 
dia para a noite e ninguém pode 
falar nada. 

03 - Antes de entrar aqui no 
mérito da questão uma per-

gunta: são os clubes de futebol 
que precisam das Federações e da 
FIFA ou é o contrário. Penso que é 
esta segunda alternativa até por-
que pode-se ter clubes de futebol 
sem FIFA e Federações, mas não 

pode haver o contrário. E a FIFA 
manda e desmanda. Você se lem-
bra o que o tal de Walkers ex-se-
cretário da FIFA falou do Brasil an-
tes da Copa? Lembra. Tá bom.... 

04 - Onde está ele agora mais 
Platini, Blatter, Marim, Ri-

cardo Teixeira e outros? Todos fo-
ra e quem não está na cadeia es-
tá muito perto de entrar. Os que 
ficaram na FIFA ou que entraram 
agora ainda não deram o menor in-
dício de roubalheira, mas estão fa-
zendo coisas que ate Deus dúvida 
para acabar mesmo com o futebol 
no planeta. 

05 - Vamos ao cerne do assun-
to: Pode o Sr. Gianni Infan-

tino, presidente da FIFA e seus 
companheiros tirarem do dia pa-
ra a noite títulos internacionais de 
grandes clubes assim sem mais 
nem menos? Por eles pode. Tirar 
o título do Palmeiras (reconhecido 
pela própria Fifa) de primeiro cam-
peão mundial de clubes até enten-
demos que é justo porque veio por 
reconhecimento. 

06 - Mas validar o título da-
quele Torneio de Verão em 

2.000 que o Corinthians levou não 

é sério. Ainda mais por que o Ti-
mão nem foi campeão da Liberta-
dores para poder disputar o Tor-
neio. Mas a FIFA entende que os 
verdadeiros campeões do mun-
do são os clubes que disputaram 
a partir de 2.000. Então os clubes 
do planeta que ganharam os títu-
los não valem nada? Sacanagem e 
das grandes. Pouca vergonha. 

07 - Os mais antigos vão se 
lembrar: ninguém, mas nin-

guém mesmo sofreu tanto para ser 
campeão mundial de clubes como 
sofreu o Santos. Para ser bi de ver-
dade então nem se fala. Teve que 
jogar primeiro no estádio da Luz 
em Portugal que tinha Eusebio, um 
dos maiores jogadores que já vi-
mos, defendendo o Benfica e ou-
tros grandes craques. Depois para 
chegar ao bi encarou o sensacio-
nal Milan no São Siro, em Roma. E 
o Peixe deu ao Brasil os dois pri-
meiros títulos. 

08 - Depois vieram Flamengo, 
Grêmio, Inter de Porto Alegre 

e principalmente o São Paulo. Sim, 
tivemos outros grandes esquadrões 
que nos deram títulos internacio-
nais inclusive o próprio Corinthians 
que depois de ganhar a Libertado-

res pela primeira vez bateu o todo 
poderoso Chelsea sagrando-se cam-
peão intercontinental de verdade. 
Mas e os outros clubes por este pla-
neta afora que sagraram-se campe-
ões do mundo antes de 2.000 ? Po-
dem amassar as taças.  

09 - Este diário trouxe na quar-
ta-feira matéria sobre a não 

participação do FFC no Paulista da 
Série B deste ano em razão de pro-
blemas concernentes ao Estádio 
Municipal Cláudio Rodante. Ou-
tras equipes tradicionais como o 
FFC também estão de fera da com-
petição pelos mesmos motivos. Se-
gundo publicou, este O Extra.net 
as chances da Águia e dos outros 
clubes entrarem são mínimas. Só 
através de desistências. É brinca-
deira da Federação. 

10 - A Segundona Paulista vai 
começar só em abril, daqui 

dois meses, e a Federação vai pas-
sando o facão assim? Não, isso não 
pode ficar assim. Segundo o pre-
sidente disse à imprensa, que em 
companhia de outros dirigentes, 
que tiveram seus clubes prejudica-
dos, viajariam esta semana à Capi-
tal. Tomara que as coisas tenham 
mudado. Ora, para os juniores jo-
garem no ano passado o estádio 
estava liberado, e agora? 

11 - Hoje você poderá ficar 
mais bem informado a este 

respeito de futebol e outras coisas 
mais assistindo a Mesa Redonda 
do Canaldez na tela da TV Cabo 
Mix, na internet no www.canaldez.
com.br, no Facebook e em nosso 
aplicativo a partir do meio-dia. Es-
taremos ao lado de Gil Cipriano, 
nosso PVC, de Cesar, ex-goleiro 
do Palmeiras e diretor do Fefecê, e 
de Carlos Magno, deste “O Extra.
net”. Até sábado se Deus quiser!

Lívio Vono, Carlos Magno, Gil Cipriano e Cesar,
ex-goleiro do Verdão e atual diretor do Fêfa

A partir das 8h40 de 
hoje (11), as tor-
cidas organiza-
das do Fernandó-

polis Futebol Clube (Fefecê) 
realizam uma manifestação 
em prol à equipe, que dificil-
mente disputará a Segunda 
Divisão do Campeonato Pau-
lista, equivalente ao quarto 
e último nível do futebol es-
tadual, em razão de irregu-
laridades encontradas no 
estádio municipal Cláudio 
Rodante.

De acordo com os represen-
tantes das organizadas San-
gue Azul e Fúria Azul, a ma-
nifestação, que contará com 
batucada, faixas em alusão ao 

clube e muita “fumaça azul”, 
objetiva chamar a atenção da 
população em relação à situ-
ação crítica, que, atualmente, 
encontra-se o Fefecê, que de 
acordo com a Federação Pau-
lista de Futebol (FPF), está fo-
ra do estadual de 2017.

A entidade divulgou, nesta 
semana, a tabela da Segun-
dona, que está prevista para 
começar no dia 9 de abril, e o 
Fefecê está fora. É a segunda 
vez na história do clube que 
isso acontece. A primeira foi 
na década de 70.

Segundo apurou a Reporta-
gem, o Corpo de Bombeiros de 
Fernandópolis informou que, 
desde o ano passado, o clu-
be utilizava o Cláudio Rodan-
te, por meio de um TAC (Ter-

Enquanto o Fefecê vive um 
imbróglio em relação à tempo-
rada 2017, o treinador do Clu-
be Atlético Votuporanguense, 
Ito Roque, tem todo o elenco 
à disposição para o próximo 
desafio do time, que será con-
tra o Juventus, neste domin-
go (12), às 10h, na Rua Javari, 

em São Paulo, pela quarta ro-
dada do Campeonato Paulis-
ta da Série A2.

“É o terceiro jogo que po-
derei contar com todos, o que 
é importante, já que, além de 
promover o encaixe da equi-
pe, passa ainda mais confian-
ça aos jogadores”, explica Ito, 
que fala sobre a semana de 
preparação.

“A preparação está sendo 
ótima, pois tivemos a semana 
toda para trabalhar. Após a vi-
tória sobre o Barretos e com o 
time ganhando um equilíbrio 
maior, priorizamos trabalhar 
cada parte específica dos nos-
sos setores”, revela.

Com dois pontos somados, 
o Votuporanguense é o 13º co-
locado do Campeonato Paulis-

ta da Série A2. O Juventus é o 
18º, com um.

Dessa forma, o time titular 
do CAV para essa partida de-
ve ser formado por: Gatti; Dou-
glas, Marcão, Marcelo Godri e 
Felipe Gregory; Xaves, Diogo 
Marzagão, Paulo Henrique e 
Paulo Josué (Kleber); Thiago 
Miracema (Makanaki) e Na-
than (Elvinho).

Organizadas realizam manifestação em 
apoio ao Fefecê hoje na Praça da Matriz
Intuito é chamar a atenção da população em relação à situação crítica, que, atualmente, encontra-se o clube 

Votuporanguense conta com força 
máxima para enfrentar o Juventus
CAV joga em busca da segunda vitória na terceira divisão do futebol paulista

mo de Ajuste de Conduta), o 
qual expirou em outubro de 
2016. Várias regularizações 
que deveriam ser feitas no lo-
cal não aconteceram, e não há 
como expedir um novo laudo 
sem que “tais questões” se-
jam resolvidas.

De acordo com o presidente 
do Fefecê, Álvaro Zonta, a Pre-
feitura já adquiriu todo o ma-
terial para as adequações do 
Cláudio Rodante, que assim 

que iniciadas devem demo-
rar cerca de 15 dias para fica-
rem prontas. Como a tabela já 
foi divulgada pela Federação, 
o Fefecê somente disputará a 
Segundona deste ano, caso 
algum outro clube, já inscri-
to, desista. Na temporada pas-
sada o América, de Rio Preto, 
também não constava na ta-
bela inicial, mas acabou en-
trando devido a desistência 
do Taquaritinga. 
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à  Por Claudinei Cabreira / Beto Iquegami

A conhecida empresária Su-
mahia Queiroz e sua filha Ma-
ria Flávia Queiroz Modesto 
começaram este ano comemo-
rando os 10 anos de fundação 
do Restaurante e Buffet Colher 
de Pau, agora em amplas e mo-
dernas instalações na Aveni-
da dos Arnaldos, 1615, na área 
central da cidade.

Além do ambiente clima-
tizado, o restaurante conta 
com cardápio bastante va-
riado nos almoços de segun-
da a sexta sempre das 11h às 
14h.  Segundo Sumahia, aos 
sábados o cardápio é mais 
bem elaborado e sempre re-
serva boas surpresas para a 
clientela com bacalhau, sal-
mão, bobó de camarão, filé 
mignon ao molho madeira, 
além das diversificadas pis-
tas de frios e comidas quen-
tes. Já toda quarta e sábado a 
casa também oferece sua tra-
dicional feijoada. Aos sába-
dos, para maior comodidade 
da clientela, o almoço é sem-

Segundo os empresários 
Carlos José de Faveri e sua 
esposa Ana, proprietários da 
Hortifuti Faveri, depois do 
sucesso dos produtos orgâ-
nicos comercializados pela 
empresa como verduras, le-
gumes e frutas 100% selecio-
nados, agora a casa também 
trabalha com grande varie-
dade de laticínios, bebidas, 
pães e biscoitos naturais, 
além de diversos sabores de 
polpas detox congeladas e 
mercearia.

Mas a grande novidade da 

Faveri é o cardápio de sala-
das prontas que conta com 
14 tipos de pratos, podendo 
ser individual ou tamanho 
grande para toda a família, 
todos com preços populares. 
O cliente pode variar o car-
dápio diariamente provan-
do beterraba ralada, cenoura 
ralada, beterraba e cenou-
ra ralada, tomate e pepino, 
agrião, couve, repolho, acel-
ga, alface, rúcula, alface e rú-
cula, alface, rúcula e tomate, 
alface, rúcula, tomate (man-
ga ou kiwi) ou alface, rúcu-

la, tomate, cenoura, beterra-
ba, pepino (manga ou kiwi), 
além de inúmeras outras su-
gestões oferecidas pela ca-
sa, bem como o serviço de 
delivery.

Para os amantes de um bom 
churrasco, a partir desta se-
mana a Faveri também está 
trabalhando com carnes já 
prontas no espetinho e tem-
peradas para churrasco ti-
po cafta, carne com queijo, 
medalhão, queijo bola, cupim 
com queijo e linguiça de car-
neiro.

Colher de Pau comemora 10 anos
e faz sucesso com “Happy Hour”

Varanda do Colher de Pau, na Av. dos Arnaldos, 1615, no centro, virou ponto de encontro da
moçada nas noites de quarta, quinta e sextas-feiras com seu concorrido “Happy Hour”

Além da grande variedade do cardápio oferecido
pelas pistas de frios e pratos quentes, todo santo dia

Sumahia tem uma boa surpresa para a clientela

pre servido das 11h às 15h.
Outra boa novidade que 

caiu no gosto da clientela tem 
sido a realização do“happy 
hour” que virou marca regis-
trada da casa com porções de-
liciosas e algumas delas sur-
preendentes. No Colher de 
Pau o “Happy Hour”acontece 
toda quarta, quinta e sexta-

-feira sempre a partir das 17h 
até as 23h, com música ao vi-
vo na noite de sexta. Sobre o 
quesito música ao vivo, Ma-
ria Flávia faz questão de avi-
sar que a casa não toca músi-
ca sertaneja, apenas MPB. De 
vez em quando um rock leve 
lembrando os velhos e bons 
tempos. Quanto ao Buffet Co-

lher de Pau, Sumahia disse 
que conta com salão de fes-
ta climatizadocom capacida-
de para  acomodar conforta-

velmente duzentas pessoas, 
além do espaço infantil para 
realização de aniversários e 
eventos de confraternização. 

Maiores informações pelos fo-
nes 17 3462.2797, 99779.0415 
ou 99774.1303. Visite e confi-
ra. Você vai gostar.

Hortifruti Faveri inova com saladas e carnes prontas para churrasco

Segundo Carlos José Faveria, a empresa oferece serviço de delivery. 
Maiores informações pelos fones 17 99758.8579 ou 3462.1760

Além de verduras e legumes orgânicos, a Faveri também trabalha com 
saladas e carnes prontas para churrasco, bebidas e carvão

A Faveri fica na Avenida dos Arnaldos, 1783, 
entre as Ruas Leonildo Alvizi e Paraná


